
INTRODUÇÃO

A literatura cita diversos fármacos ototóxicos, porém há poucos

relatos sobre danos causados pela ototoxicidade, como os

sintomas, reversibilidade, quantidade de fármacos ototóxicos

existentes, entre outros que são imprescindíveis no monitoramento

auditivo e atuação fonoaudiológica.
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OBJETIVO

Levantar os principais fármacos ototóxicos existentes e suas

características audiológicas, visando contribuir para conhecimento

e prática fonoaudiológica.

MÉTODO

Foi realizado um levantamento bibliográfico de caráter

quantitativo, utilizando artigos sobre fármacos ototóxicos. Os

artigos deveriam citar os nomes dos medicamentos e as

respectivas características audiológicas, ou seja, se causa uma

alteração vestibular ou/ e coclear, se é reversível ou irreversível, e

quais sintomas ocorrem (zumbido, vertigem). Foram inclusos

apenas referências que apresentassem características

audiológicas dos medicamentos.

RESULTADOS

Os maiores danos causados pela ototoxicidade são alterações

vestibulares e cocleares.
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CONCLUSÃO

Além de ser importante conhecer a ação tóxica dos fármacos,

a pesquisa mostrou que outras questões também devem ser

observadas, tendo destaque os fatores de risco, pois podem ser

fatores determinantes para a ototoxicidade. Destaca-se também a

importância do monitoramento auditivo e o trabalho

multidisciplinar antes, durante e após o tratamento, sendo a

atuação do fonoaudiólogo imprescindível, considerando as

atribuições desse profissional em relação à saúde auditiva.
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As classes medicamentosas que mais apresentam

ototoxicidade foram os antibióticos, destacando-se os

aminoglicosídeos. As que menos apresentam dados sobre

características audiológicas foram os anti-hipertensivos beta

bloqueador, contraceptivo hormonal, antipimeliante, antifúngico e

agente imunossupressor.

Quanto à reversibilidade a maior parte dos medicamentos são

reversíveis e irreversíveis, estando relacionados aos fatores de

risco. Os sintomas mais comuns foram zumbido e vertigens.


